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Resumo: A determinação das condições de cultivo in vitro que reduzam a taxa de 

crescimento da planta e permitam aumentar o intervalo entre subcultivos é essencial 

para a conservação in vitro de germoplasma. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito 

da temperatura e da concentração de sais no meio de cultura no crescimento in vitro de 

plantas de bananeira. Plantas da variedade Tropical (AAAB) cultivadas in vitro foram 

transferidas para os seguintes meios: MS, ½ MS (com metade da concentração de sais) 

e ¼ MS (com 1/4 da concentração de sais), e mantidas em três tipos de ambiente: sala 

de crescimento a 26 ºC, sala de conservação a 21 ºC e incubadora BOD a 16 ºC. Os 

parâmetros avaliados foram: altura da planta,  número de folhas verdes e senescentes, 

enraizamento (notas de 1 a 4). Aos 60 dias após o estabelecimento do experimento as 

plantas mantidas a 16 ºC apresentaram crescimento mais lento, com os menores valores 

para comprimento de planta, enquanto que as plantas mantidas a 26 °C atingiram o topo 

do tubo de ensaio, indicando maior atividade metabólica e a necessidade de subcultivo. 

Com relação ao meio de cultura, as plantas mantidas em meio MS apresentaram maior 

número de folhas verdes, independente da temperatura do ambiente de cultivo, enquanto 

a mais baixa ocorrência de folhas senescentes foi registrada em meio MS na 

temperatura de 21ºC.   
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